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RESUMO - O experimento de campo com a cultura da beterraba açúcareira (Beta vulgans L.) foi con-
duzido na área experimental da EMBRAPA/UEPAE de Pelotas, no ano agrícola de 1981182, e constou 
de doze tratamentos, correspondendo a diferentes formas de parcetamento de 200 kg/ha de N. O deli-
neamento experimental foi o de blocos casualizados, com quatro repetições. A variedade de beterraba 
açucareira utilizada foi a poligérmica 'Trirave'. Os resultados mostraram que, em termos de produção 
de raízes, acumulação de matéria seca e de nitrogênio pelas folhas, a aplicação parcelãda do nitrogênio 
em cobertura propiciou maiores produções que a aplicação única na semeadura, verificando-se, ainda, 
que os parcelamentos até 60 ou 90 dias foram melhores do que os apenas até 30 dias após a emergência. 
A concentração de açúcares fermentáveis não foi afetada pelas diferentes formas de parcelamento do 
nitrogênio. A melhor época para a colheita das raízes foi estimada como sendoaos 185 dias após a 
emergência. 
Termos para indexação: Beta vulgans, produção de raízes, açúcares fermentáveis, acumulação de ma-
téria seca, acumulação de nitrogênio. 
EFFECTOF DIFFERENTSPLITTING FORMS 
OF NITROGEN FERTILIZATION IN SUGARBEET 
ABSTRACT - A sugarbeet (Beta vulgaris Li field experiment was carried out in the experimental area 
of EMBRAPA/UEPAE of Pelotas, during the 1981182 erop season. Twelve treatments comprising 
different forms of splitting the application of 200 kg/ha of N were allocated to a randomized block 
design, with four replications. The sugarbeet variety was the multigerm Trirave. Regarding the root 
yield, dry matter and nitrogen accumulation, the results showed that splitting the applicatjon of 
nitrogen resulted in highor yields than a single dose at seeding. Nitrogen distribution up to 60 or 90 
days af ter emergence showed better results than- those at 30 days after emergence. The fermentable 
sugars concentration was not affected by the different forms of nitrogen splitting. The better time for 
roots harvest was estimated as being 185 days after emergence. 
Index terms: Beta vulgaris, root yield, fermentable sugars, dry matter accumulation, nitrogen accumu-
lation. 
INTRODUÇÃO 
Em conseqüência à crise do petróleo, surgiram 
as buscas de novas fontes de energia, merecendo 
destaque, entre elas, o álcool, cuja produção pode 
ser originária de várias matérias-primas, dentre as 
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quais a beterraba açucareira (Beta vulgaris L.), cul-
tura que está sendo estudada experimentalmente 
na região Sul do Brasil. 
Considerando que a cultura é nova em nosso 
país, muitos estudos são necessários nessa fase ini-
cial. Um deles é o aspecto da fertilização do solo. 
Dentre os nutrientes requeridos pela cultura, o ni-
trogênio é considerado um dos mais importantes, 
não apenas pela quantidade requerida, mas tam-
bém pelo seu adequado parcelamento durante o 
ciclo da cultura. No que diz respeito à quantidade, 
segundo Rabuffetti (1974), se a adubação nitroge-
nada for insuficiente, o crescimento da parte aérea 
e das raízes fica reduzido. Em conseqüência, ape-
sar de a concentração de açúcares nas raízes ser 
alta, a produção por unidade de área é baixa. Por 
outro lado, se a adubação nitrogenada for excessi-
va, particularmente no fmal do ciclo vegetativo, 
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grande parte dos produtos fotossintetizados arma-
zenados serão transfocados das raízes para o cres-
cimento da parte aérea, provocando, conseqüen-
temente, diminuição da concentração de açúcares 
nas raízes. 
O presente trabalho foi desenvolvido com vistas 
aos seguintes objtivos: 
a. verificar o efeito de diferentes formas de par-
celamento de urna mesma dose de nitrogênio 
sobre a produção de raízes, concentração de 
açúcares fermentáveis e acumulação de nitro-
gênio na parte aérea da beterraba açucareira; 
b. determinar a acumulação de matéria seca pe-
las plantas nos diferentes parcelamentos do 
nitrogênio, a partir do peso da matéria seca 
das raízes e da parte aérea; 
c. determinar a melhor ép9ca de colheita a 
partir da concentração de açúcares fermen' 
táveis nas raízes. Em princípio, a melhor 
época, em termos de produção de açúcar 
ou álcool, é aquela em que as raízes apresen-
tam a maior concentração de açúcares. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido em campo, na área expe-
rimental da UEPAE de Pelotas, no ano agrícola de 1981/ 
82, cm soto de textura arenosa da Unidade de Mapea-
mento Pclotas, classificado, segundo critérios da Divisão 
de Pe!quisa Pedológica do Ministério da Agricultura, co-
mo Planossolo, e, no Sistema Compreensivo Americano - 
sétima aproximação -, como um Albaualf (Brasil. Mi-
nistério da Agricultura 1973). O solo da área apresen-
tou, em médída, as seguintes características químicas: 
p11 em água (1:1) - 5,3; MO = 1,39%; P - 8.7 ppm; 
+ 	 + 	 +2 	 +3 K - 33 ppm; AI =. 0,5 mcq/l0O g; Ca + Mg - 
-2,8 meq/lO0 g. 
O experimento consistiu de doze tratamentos, que 
corres, ponderam a diferentes formas de parcelamento de 
uma dose de 200 kg/ha de N na cultura da beterraba açu' 
careira, conforme detalhado na Tabela 1. 
• fonte de nitrogénio utilizada foi a uréia (45%N). 
• variedade de beterraba açucareira utilizada foi a po-
ligérmica 'Trirave'. 
O delineamento experimental foi o de blocos casuali-
zados, com quatro repetições. As parcelas, em número de 
doze por bloco, tiveram a dimensão de 6 m x 5,5 m. O 
espaçamento entre as linhas de plantas foi de 0,50 m e o 
espaçamento entre as plantas na linha foi de 0,20 m. 
Um dia antes da semeadura, a área experimental foi 
adubada com a quantidade equivalente a 160 kg/ha de 
na forma de superfosfato triplo, e 60 kg/ha de 
K 20, na forma de cloreto de potássio. A semeadura foi 
realiàda em 12.06.81, sendo inicialmente abertos os sul-
cos nos quais foi distribuída a uréia, conforme o parcela-
mento previsto para cada tratamento. A emergência das 
plântulas ocorreu com alguma desuniformidade. Para de-
terminar os dias.das adubações em cobertura e das coletas 
de plantas, considerou-se a data de 04.07.81 como sendo 
a de emergência plena. 
O desbaste foi realizado aos 30 dias após a emergência; 
na mesma ocasião foi feito também o transplante de mu-
das nas parcelas em que o número de plantas era insatisfa-
tório. O controle das plantas invasoras fez-se por meio de 
capina manual. 
As coletas de plantas para determinar a acumulação de 
matéria seca, expressa em kg/ha, foram feitas a cada 30 
dias durante o ciclo da cultura, ou seja, aos 30, 60, 90, 
120, 150 e 180 dias após a emergência. Após a coleta, as 
plantas eram lavadas em água corrente, e a seguir, em água 
destilada, separando-se as folhas (limbo + pecíolo) da raiz 
(raiz + coroa). Em seguida, o material foi levado para seca-
gem em estufa, a 70 °C, até peso constante. O número de 
plantas por parcela era contado para calcular a acumula-
ção de matéria seca por hectare, considerando uma popu-
lação de 100.000 plantas/ha. 
As plantas utilizadas para determinar a acumulação de 
nitrogénio nas folhas da beterraba açucareira (oram as 
mesmas usadas para determinar a acumulação de matéria 
seca. As folhas secas correspondentes a cada parcela foram 
moídas em moinho Wiley, usando-se a peneira com 1 mm 
de abertura de malha. O nitrogênio total, expresso em per-
centagem na matéria seca das folhas, foi determinado pelo 
método semimicro-Kjeldahl, descrito por Bremmer (1965). 
A acumulação de nitrogênio nas folhas de beterraba açu-
careira, por hectare, foi calculada a partir da concentração 
do nutriente e do peso da matéria seca das folhas na par-
cela correspondente. 
TABELA 1. Relação dos doze tratamentos com os res-
pectivos parcelamentos de 200 kg/ha de N. 
Pelotas, RS, 1981/82. 
Nitrogênio (kg/ha) 
Tratamentos 	 Na 	 - Dias após a emergência 
semeadura 	 30 	 60 90 120 
1 200  
2 100 100  
3 67 67 .67 - 
4 100 5050 - - 
.5» .133 67-,' - 
6 133 - 67 ' - 
7 67 133 - 
8 67 '- 	 , 133 - - 
9 	 ' 50' 50 50 50 - 
10 40 40 40 40 40 
11 133 ' 	 - - 	 ' 61 - 
12 	 ' 67 - - 133 - 
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As coletas de plantas para determinar a concentração 
de açúcares fermentáveis expressa em percentagem, no 
caldo das raízes, foram realizadas aos 120, 135 1  150 1  180 1  
195 e 210 dias após a emergência. Após acoleta, as plan-
tas eram lavadas em água corrente, eliminando-se as fo-
lhas e a coroa- Posteriormente, as raízes foram cortadas 
manualmente e o caldo extraído através de uma centrífu-
ga doméstica Walita. A concentração de açúcares fermen-
táveis foi determinada através do método volumétrico des-
crito por Lane & Lynon (1934), na forma de açúcares 
redutores totais (ART). 
A colheita final, para determinar a produção de raí-
zes e de parte aérea (coroa + folhas), foi realizada em 
07.01.82, ou seja, aos 187 dias após a emergência. A pro-
dução, expressa cm t/ha, foi estimada a partir da colheita 
de 20 plantas representativas da área útil da parcela, con-
siderando-se uma população de 100.000 plantas/ha. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Produção de raízes 
As produções médias de raízes, parte aérea (fo-
lhas + coroa) e total (raízes + parte aérea), obtidas 
nas doze formas de parcelamento de 200 kg/ha de 
N, são apresentadas na Tabela 2. 
TABELA 2. Produção de raízes, parte aérea e total (tfha) 
dc beterraba açucareira, em doze diferentes 
parcelamentos de nitrogênio. Média de qua-
tro repetições. Petotas, RS, 1981182. 
Produção (t/ha) 
Tratamentos 
Ra(zes Parto aérea Total 
1 29.0 b* 16,6 ab 45.6 b 
2 31,4ab 15,9ab 47,3ab 
3 35,1 ab 18,2ab 53,3ab 
4 32,6 ab 16,1 ab 48,7 ab 
5 32,0ab 17,0ab 49,Oab 
6 32,3ab 18,0ab 50.2.ab 
7 30,0ab 14,6b 44,6b 
8 36,2 ab 18,1 ab 54,3 ab 
9 38,8a 20,6a 59,4a 
10 33,9ab 17,5ab 51,4ab 
11 35,2 ab 20,1 ab 55,3 ab 
12 32,9ab 18,3ab 512ab 
Média 33,3 17,6 50.8 
CV 14,88% 18,58% 15.77% 
* Valores seguidos da mesma letra, dontro de cada coluna, 
não diferem pelo teste de Ouncan, a 5% de probabili-
dade. 
A análise da varikicia para as produções de raí-
zes, parte aérea e total mostrou não haver diferen-
ça significativa entre os parcelamentos de nitro-
gênio est'udados, pelo teste F, ao nível de 5% de 
probabilidade. 
As comparações entre as médias de produção 
total, raízes e parte aérea, pelo teste de Duncan, 
podem ser verificadas na Tabela 2. Para o conjunto 
dos resultados de produção total, que não diferi-
ram daquele de produção mais elevada, o teste de 
Duncan não registrou significáncia para uma dife-
rença de produção de 12.1 t. Tal contraste, em 
condições ideais de um experimento, deveria ser al-
tamente significativo, mas não o foi, principalmen-
te em virtude das condições adversas verificadas 
no experimento, como, por exemplo, desuniformi-
dade em algumas parcelas experimentais, causada 
por drenagem deficiente e incidência de doenças. 
O fato de o tratamento 9 ter propiciado maior 
produção de raízes está de acordo com os resulta-
dos de Hernando et aI. (1961), que também obti-
veram a maior produção, na média de dois anos, 
pela aplicação do nitrogênio em três épocas de co-
bertura. Pelos experimentos conduzidos por Gil-
bert et ai. (1981) emquatro locais, pode-se dedu-
zir que o efeito de diferentes épocas de aplicação 
do nitrogênio pode variar em função do local, pois 
em apenas um dos locais obtiveram produção de 
raízes significativamente superior, graças à aduba-
ção em cobertura, isto é, no tratamento que rece-
beu essa adubação 60 dias ap6s a emergência. 
Baldwin & Davis (1966), por sua vez, constataram 
uma gradual diminuição na produção de raízes, 
quando o nitrogénio em cobertura foi aplicado em 
épocas posteriores a 30 dias após a emergência. 
Por outro lado, HilIs etal. (1978), que também 
estudaram os efeitos de diferentes parcelamentos 
de nitrogênio aplicado desde a época da semeadura 
até à metade do ciclo da cultura, não verificaram 
diferença significativa na produção de raízes. Se-
melhantemente, Last & Draycott (1972) tampou-
co obtiveram aumento significativo na produção de 
raízes quandã uma parte do nitrogênio foi aplicada 
em cobertura. 
Embora haja resultados divergentes quanto ao 
efeito do parcelamento da adubação nitrogenada 
sobre a produção de raízes pela beterraba açucarei-
ra, nas condições locais de Pelotas, onde ocorrem 
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freqüentes e, às vezes, elevadas precipitações plu-
viais no período do outono e primavera, a aplica-
ção do nitrogênio deve ser parcelada. Isto ficou 
evidenciado neste trabalho, uma vez que a menor 
produção de raízes foi obtida no tratamento 1, 
no qual todo o nitrogénio foi aplicado na semeadu-
ra, e as três seguintes menores produções foram 
obtidas nos tratamentos 7,2 e 5, que constaram da 
aplicação parcelada do nitrogénio até os 30 dias 
após a emergência, enquanto que as maiores pro-
duções ocorreram nas parcelas que receberam ni-
trogênio até 60 ou 90 dias após a emergência das 
plântulas. 
Concentração de açúcares fermentáveis 
A análise da variincia mostrou que as concen-
trações de açúcares fermentáveis nas raízes da be-
terraba açucareira não foram influenciadas pelas 
diferentes formas de parcelamento do nitrogênio 
(teste E ao nível de 5% de probabilidade), mas as 
épocas de coleta originaram diferenças altamente 
significativas. A interação entre parcelamento do 
nitrogênio e épocas de coleta não foi significativa. 
Pelo estudo de regressão polinomial constatou-
-se que, para cada um dos parcelamentos, a relação 
entre concentração de açúcares fermentáveis e 
épocas obedeceu a uma tendência quadrática, ex-
ceto para os tratamentos 6 e 11, em que as rela-
ções obedeceram a uma tendência linear. Conside-
rando as médias das concentrações de açúcares 
obtidos nas doze formas de parcelamento, a mes-
ma técnica de estudo permitiu a constatação de 
que a relação entre as concentrações de açúcares 
fermentáveis e épocas foi melhor expressa por uma 
equação quadrática, conforme pode ser observado 
na Fig. 1. Observa-se que a concentração de açúca-
res aumentou de maneira expressiva até o máximo 
de 15,14%, que corresponde a, aproximadamente, 
185 dias após a emergência. Depois desse ponto, a 
concentração de açúcares fermentáveis decresceu, 
até atingir 14,36%, aos 210 dias após emergência. 
Hills & Ulrich (1971) também observaram que a 
concentração de sacarose aumentou nas raízes da 
beterraba açucareira à medida que se aproximou 
a época da colheita, o que foi atribuído à inibição 
do crescimento vegetativo. 
Considerando que não houve diferenças signifi-
cativas nas concentrações de açúcares fermentSveis  
entre os doze tratamentos, na época da colheita 
final das raízes, é necessário lembrar que todos 
eles, exceto o tratamento 10, no qual ainda foram 
aplicados 40 kglha de N aos 120 dias após a 
gência, consistiram em aplicações do nitrogênio 
em cobertura até os 90 dias após a emergência, 
ou seja, na metade do ciclo. Nesse sentido, os 
resultados estão de acordo com Humbert & Ulrich 
(1968), os quais preconizam que, para obtenção 
de máxima concentração de sacarose, o nitrogênio 
não deve ser aplicado além da metade do ciclo da 
cultura. 
— 
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FIO. 1. Concentração de açúcares fermentáveis (% ART) » 
no caldo de raízes da beterraba, em sete épocas 
de coleta. Pelotas, AS, 1980181. 
Quanto à época de aplicação do nitrogênio, al-
guns autores concluíram que deve ser parcelada, 
enquanto outros concluíram que a aplicação única 
é igualmente eficiente. Por exemplo, segundo 
Adams (1960) e Last & Draycott (1972), a aplica-
ção parcelada do nitrogênio não apresenta vanta-
gem sobre a aplicação única na semeadura, quantó 
à produção de sacarose. Baldwin & Davis (1966) 
observaram que a concentração média de sacarose 
nas raízes, de modo geral, não foi afetada pelas 
épocas de aplicação do nitrogênio, embora a adu-
bação efetuada 90 dias após a emergência tenha 
ocasionado uma concentração de sacarose (17,4%) 
ligeiramente inferior às concentrações (17,8%) 
obtidas pelas aplicações do nitrogênio em épocas 
anteriores. Por outro lado, Hernando et aI. (1961) 
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obtiveram a melhor produção de sacarose pelo 
parcelamento da adubação em cobertura, com 
iguais quantidades em três vezes. 
No caso do presente trabalho, em que não 
houve diferença significativa quanto à concentra-
ção de açúcares entre os doze tratamentos, as me-
lhores formas de parcelar a adubação nitrogenada 
são aquelas que propiciaram maior produção de 
raízes. 
Acumulação de matéria seca 
As quantidades acumuladas de matéria seca de 
folhas, raízes + coroa, e total, pela beterraba açuca-
reira, obtidas aos 180 dias após a emergência (sex-
ta época de coleta), nos doze tratamentos, são 
apresentadas na Tabela 3 
Observa-se que, de modo geral, os tratamentos 
que proporcionaram maior acumulação de matéria 
seca foram os que receberam parcelamento da adu-
bação nitrogenada até 60 ou 90 dias após a emer-
gência. Por outro lado, os tratamentos que propi-
ciaram menor acumulação de matéria seca foram 
aqueles em que toda a dose de nitrogênio foi apli-
cada na semeadura ou até 30 dias após a emergên-
cia. 
TÀBELA 3. Produção dç matéria seca de folhas, raí-
zes + coroa, e total (kg/ha) de beterraba açu-
careira, aos 180 dias após a emergência. Mé-
dia de quatro repetições. Pelotas, RS, 19811 
82. 
Tratamentos 	 Folhas 	 Raízes + coroa 	 Total 
kg/ha 
1 2.163b 4.027b 6.190c 
2 2.639 aU 6.045 a 8.684 aU 
3 2.630 ab 5.671 ab 8.301 abc 
4 2.367 ab 4.850 aU 7.217 abc 
5 2233 b 4.746 ab 6.979 abc 
6 2.708 ab 6.269 a 8.977 a 
7 2.106 b 4.849 ab 6.955 abc 
8 2.177b 4A39b 6316bc 
9 2.591 ab 5.765 ab 8.356 abc 
10 2.478 aU 6.353 a 8.831 a 
11 3.075 a 5.285 ab 8-360 abc 
12 2.868 aU 6,214 a 9.082 a 
• Valores seguidos da mesma letra, dentro de cada coluna, 
não diferem pelo teste de Duncan. a 5% de probabilida-
de. 
Analisando os resultados obtidos, observaram-se 
também duas incoerências difíceis de serem expli-
cadas: o tratamento 8 proporcionou menor acumu-
lação de matéria seca, e o tratamento 2, uma das 
maiores. Esses efeitos são contrários ao que se 
acabou de expor; isso, provavelmente, se deve a 
efeito de amostragem, uma vez que os resultados 
da produção de raízes e de parte aérea (peso da 
matéria fresca) não apresentaram tal incoerência. 
Os resultados do presente trabalho podem ser 
considerados apenas parcialmente conclusivos, 
pois, apesar de os resultados obtidos sugerirem o 
parcelamento da adubação nitrogenada até 60 ou 
90 dias após a emergência, ainda não ficou defini-
do em que proporções o adubo deva ser distribuí-
do a partir da semeadura. A irregularidade pluvio-
métrica ocorrida durante o período da condução 
do experimento contribuiu também, certamente, 
para a falta de coerência de alguns resultados. - 
Quanto ao efeito da época de aplicação do ni-
trogênio sobre a produção de matéria seca, Last & 
Draycott (1979) não constataram diferença signi-
ficativa com a aplicação do nitrogênio antes ou 
após a semeadura; porém, a máxima produção foi 
proporcionada pelo tratamento em que o nitrogê-
nio foi aplicado duas vezes. Com 
 base nos resulta-
dos obtidos por Carter & Traveiler (1981), pode-se 
deduzir que não convém aplicar o nitrogênio em 
épocas muito tardias, pois os tratamentos que con-
sistiram na aplicação do nitrogênio na pré-semeadu-
ra ou cerca de 60 dias após a semeadura proporcio-
naram maior produção de matéria seca do que 
aqueles em que o referido nutriente foi aplicado 
90 e 120 dias após a semeadura. 
Analisando-se, através de gráfico, a acumulação 
de matéria seca com as médias dos pesos de maté-
ria seca total (Fig. 2), obtidas em cada uma das seis 
épocas de coleta para os doze tratamentos, não £1-
cou bem evidenciada a forma sigmoidal conforme 
obtida nos trabalhos de Goodmann (1963) e Ra-
buffetti (1974). Isso, provavelmente ocorreu por-
que até a última coleta a cultura ainda dispunha de 
condições favoráveis para o crescimento. Porém, 
avaliando separadamente as médias dos pesos de 
matéria seca das raízes mais coroa e da matéria se-
ca das folhas, verificou-se, para esta última, a for-
ma sigmoidal. Observou-se também, que, até a 
coleta aos 120 dias após a emergência, a acumula- 
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ção de matéria seca pelas folhas foi maior que a 
das raízes. Observação semelhante foi feita por 
Dambroth (1976), mostrando que,, na fase inicial 
do ciclo vegetativo da cultura, a produção da par. 
te aérea supera a das raízes. 
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FIG. 2. Acumulaçéo de matéria (kq/ha) pela beterraba 
açucareira. Médias dos doze tratamentos. Pelo- 
tas, RS, 1981182). 
A partir das médias das quantidades de maté-
ria seca acumulada em cada uma das éocas de co-
leta, independentemente dos tratamentos, calcula-
ram-se as percentagens de matéria seca acumulada 
pelas folhas, pelas raízes mais coroa, e pela planta 
inteira, em relação à quantidade acumulada na 
última época, que foi considerada como sendo 
100% (Fig. 3) 
Dè modo geral, observou-se que a quantidade 
de matéria seca acumulada aumentou mais expres-
sivamente a partir dos 90 dias após a emergência, o 
que permite inferir que os nutrientes necessários 
à cultura devam ser fornecidos até essa época. 
AcumuIaço de nitrogênio 
As quantidades de nitrogênio acumuladas pelas 
folhas de beterraba açucareira, obtidas nos doze 
tratamentos e em cada uma das épocas, são apre-
sentadas na Tabela 4. As concentrações de nitrogé-
nio na matéria seca das folhas são apresentadas na 
Tabela S. 
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FIG. 3. Percentagem de matéria seca acqmulada pela be-
terraba açucarelra em diferentes épocas de coleta 
em relaçio á colheita final. Média dos doze trata-
mentos. Pelotas, RS, 1981182. 
Observa-se que, de modo geral, as quantidades 
de nitrogênio acumuladas foram maiores nos trata-
mentos em que o parcelamento do nutriente ocor-
reu até os 60 ou 90 dias após a emergência, enquan-
to as menores quantidades acumuladas foram veri-
ficadas nos tratamentos em que toda a dose de ni-
trognio foi aplicada na semeadura ou até 30 dias 
após a emergência. Entretanto, essa constatação 
não apresentou coerência em todas as formas de 
parcelamento da adubação nitrogenada. Por exem- 
plo, o tratamento 2, no qual a adubação foi aplica-
da apçnas até os 30 dias após a emergência, propi-
ciou uma acumulação de nitrogênio equivalente à 
dos tratamentos em que a adubação nitrogenada 
foi efetuada até épocas posteriores. Por outro 
lado, o tratamento 4, que correspondeu ao parcela- 
mento da adubação até 60 dias após a emergência, 
apresentou menor acumulação de nitrogênio. 
Analisando a Tabela 4, pode-se verificar que, 
em alguns tratamentos, as quantidades de nitrogê- 
nio acumuladas pelas folhas aumentaram até a 
sexta época de coleta, aos 180 dias após a emer-
gência, ao passo que, em outros tratamentos, a 
maior quantidade de nitrogênio acumulado ocor-
reu em épocas anteriores, ou seja, na quinta coleta, 
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aos 150 dias após a emergência e num dos trata- por Amara! (1978), verificaram a máxima acumu-
nientos ocorreu na quarta coleta, aos 120 dias após lação de nitrogênio nas folhas 90 dias dias após a 
a emergência. Entretanto, Knowles et al., citados semeadura. 
TABELA 4. Quantidade de nitrogênio acumulado (l/ha) nas fouias da beterraba açucareira, em doze 
diferentes parcelamentos de nitrogénio e em seis épocas de coleta. Média de quatro repe- 
tições. Felotas, RS, 1981182. 
Épocas de coleta - Dias após a emergência 
Tratamentos 
30 60 90 120 150 180 
1 - 	 0,19 4,03 4,88 28,31 34,40 42,10c 
2 0,24 1,31 12,10 25,54 30,58 48,33 bc 
3 0,26 9,09 19,73 29,26 40,27 49,17 bc 
4 0,23 5,13 18,90 29,43 40,91 43,88c 
5 0,22 7,33 10,20 31,13 43,20 . 	 41,40c 
6 0,35. 8,32 17,13 38,54 37,03 54,49bc 
• 	 7 026 10,66 11,18 24,90 40,51 39,58c 
8 	 . 0,25 6,82 25,13 53,66 48,82 50,48 bc 
• 	
. 	 9 0,31 6.33 15,96 38,78 61,04 48,81 bc 
10 . 	 0,25 5,11 12,35 27.71 33,95 50,78bc 
II 0,22 6,77 . 8,41. 3658 74,35 64,98 ab 
12 0,24 5,23 4,44 28,91 . 	 60,21 73,97 a 
Médias das épocas 	 0,25 6,90 13,92 32,78 46,27 50,66 
* Valores seguidos da mesma letra, dentro de cada coluna, n5o diferem pelo teste de Duncan, a 5% 
de probabilidade. 
TABELAS. Concentraç&o de nitrogênio (%) na matéria seca das folhas da beterraba açucareira, em 
doze diferentes varcelamentos de nitrogénio e em seis épocas de coleta. Média de quatro 
repetições. l'elotas, RS, 1981/82. 
Épocas de coleta- Dias após a emergência 
Tratamentos 
30 	 60 	 90 . 	 120 	 150 	 180 
1 4,52 4,62 2,10 3,52 2.30 1,92 
2 4,50 4,15 2,40 2.77 2,03 1,82 
3 4,27 4,52 2,71 2,47 1,91 1,82 
4 4,32 	 . 4,70 2,59 2,75 2,06 1,86 
5 4,50 4.77 •. 2.17 2,99 1,96 1,84 
6 4,51 4.48 2.51 2,85 1.80 2.01 
7 4,25 4,86 2.30 2,66 2,08 1,82 
8 4,39 4,36 3,25 3,24 2,36 2,33 
9 4,39 4,74 2,48 3.08 2.26 1,86 
10 3.90 4,54 2,44 2,63 2,35 2.03 
11 4,56 4,62 2,02 3,61 2,62 2.11 
12 4,36 4,13 2,03 3,94 3,05 2.60 
Médias das épocas 4,37 4,59 2,42 3,04 223 2,00 
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De modo geral, a beterraba açucareira acumu-
lou a maior quantidade de suas necessidades de 
nitrogênio, no período de 90 a 150 dias após a 
emergência. Daí infere-se que, nas condições ex-
perimenúis deste trabalho, a adubação nitrogena-
da deve ser parcelada. Essa observação foi confir-
mada pelo fato de que as maiores produções de 
raízes (peso da matéria fresca) e acumulação de 
matéria seca e de nitrogênio foram obtidas nos tra-
tamentos em que o parcelamento da adubação ni-
trogenada foi até 60 e 90 dias após a emergência. 
Quanto à acumulação de nitrogênio na maté-
ria seca da beterraba açucareira, Draycott et ai. 
(1973), através de experimento de campo, verifi-
caram que as plantas acumularam, em média, um 
total de 212 kg/ha de N, dos quais 133kg na parte 
aérea e 79 kg nas raízes, em 15,9 t/ha de matéria 
seca total. 
Rabuffetti (1974) observa que o consumo mé-
dio de nitrogênio para uma produção de 30 t/ha 
de beterraba açucareira é de 60 kg/ha para a parte 
aérea e 55 kg/ha para as raízes, ao passo que, se-
gundo Darpoux & Debeley, citados por Amaral 
(1978), 1 t de raízes de beterraba açucareira re-
quer 4 kg a 4,5 kg de nitrogênio. 
Referindo ainda outros trabalhos nesse sentido, 
Beiss (1977) avaliou a acumulação de nitrogênio 
pela beterraba açucareira durante 24 anos e cons-
tatou uma variação de 27 kg a 65,6 kg de nitrogê-
nio acumulado por 10 t de beterraba (raiz + folhas). 
Essa variação foi atribuída principalmente a fato-
res climáticos. Hiis & Peterson (1978), estudando 
o efeito de quatro formas de parcelamento de uma 
dose de adubação nitrogenada, desde a semeadura 
até a metade do ciclo da cultura, verificaram que 
na época da colheita as plantas submetidas aos di-
ferentes tratamentos absorveram aproximadamen-
te as mesmas quantidades de nitrogênio, enquanto 
Carter & Traveller (1981) constataram que as apli-
cações de nitrogênio efetuadas durante o ciclo da 
cultura geralmente aumentaram a acumulação do 
nutriente, comparativamente às mesmas doses apli-
cadas na pré-semeadura. 
CONCLUSÕES 
1. As maiores produções de raízes foram obti-
das nos tratamentos em que a aplicação do adubo  
nitrogenado foi parcelada até 60 ou 90 dias após 
a emergência, ao passo que as menores produções 
foram oriundas dos tratamentos em que todo o ni-
trogênio foi aplicado na semeadura ou até 30 dias 
após a emergência. 
2. A concentração de açúcares fermentáveis nas 
raízes da beterraba açucareira não foi afetada pelo 
parcelamento da dose de nitrogênio. A maior con-
centração de açúcares, independentemente dos tra-
tamentos, foi estimada aos 185 dias após à emer-
gência das plantas, sendo esta, em princípio, a me-
lhor éppca para realizar a colheita das raízes. 
3. As maiores quantidades acumuladas de maté-
ria seca pelas plantas de beterraba açucareira e de 
nitrogênio pelas folhas verificaram-se, de modo ge-
ral, nos tratamentos em que a adubação nitrogena-
da foi parcelada até 60 ou 90 dias após a emergên-
cia das plantas, enquanto as menores quantidades 
acumuladas resultaram da aplicação de toda a dose 
de nitrogênio na semeadura ou até 30 dias após a 
emergência. 
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